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.BRASÍLIA — A rejeição 
da tese de que a Assem
bleia Constituinte pode al
terar gradualmente a atual 
Constituição, desprezando 
o Congresso e a promulga
ção integral da futura Car
ta, determinou ontem a 
sexta derrota consecutiva 
dos parlamentares autode
nominados "progressistas" 
ou "de esquerda". Desde 
domingo, as sucessivas ses
sões da Constituinte defi
nem com absoluta clareza a 
ampla maioria formada pe
los parlamentares identifi
cados como "conservado
res" e "de centro". 

A esquerda ainda não co
nhece exatamente o seu ta
manho, mas a maioria dos 
constituintes já relegou à 
condição de simples bloco 
do barulho o conjunto de 
representantes daquele seg
mento. 

Os parlamentares pro
gressistas ou de esquerda, 

que estavam entre os de
fensores da tese do funcio
namento exclusivo da 
Constituinte, amargaram 
sua primeira frustração na 
manhã de domingo, quando 
o Senado elegeu sua Mesa 
Diretora. Foi parcial essa 
primeira derrota — grande 
parte dos defensores da 
"Constituinte exclusiva" 
queria apenas a prioridade 
da Assembleia sobre as ati-
vidades da Câmara e do Se
nado, o que é provável. 

A segunda batalha foi 
travada na eleição para a 
Presidência da Câmara, na 
qual os progressistas joga
ram seus votos majoritaria-
mente em Fernando Lyra, 
contra o Deputado Ulysses 
Guimarães. Ulysses venceu 
com vantagem de 144 votos. 
Um dia depois da instala
ção da Constituinte, mais 
duas derrotas: o PCB e o 
PT queriam evitar que os 
senadores eleitos em 1982 
participassem da Consti
tuinte e, ao lado do PC do 
B e do PDT, patrocinaram a 

candidatura de Lysâneas 
Maciel à Presidência da As
sembleia. 

A proposta de excluir os 
senadores da formulação 
da futura Constituição foi 
repelida pelo plenário: 394 
votos contra 126. A antican-
didatura de Lysâneas Ma
ciel (PDT-RJ) foi liquidada 
por uma diferença de 365 
votos. Deu 452 contra 69. 

Ontem somou-se a essas 
quatro batalhas nova luta 
perdida: a proposta formali
zada na véspera pelo Depu
tado MauríMo Ferreira Li
ma (PMDB-PR), em favor 
da substituição gradual dos 
atuais dispositivos constitu
cionais pela Assembleia e 
não pelo Congresso, virou 
matéria de arquivo. 

Os progressistas já de
vem saber que terão na 
Constituinte espaço para 
lutar. E que faltam muitos 
votos para vencer as lutas. 
O risco de isolamento está 
mais próximo do que a 
perspectiva de aprovação 
de suas propostas, i 


